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RESUMO 

 

Apesar de variação intrapopulacional em nichos ser um fenômeno conhecido nas 

populações animais, para peixes estes estudos ainda são pouco compreendidos. Sabe-se 

que para estes animais a variação individual no uso de recursos pode resultar de 

diferenças ambientais na disponibilidade de alimentos, promovida pelo espaço e/ou 

diferenças sazonais. Foi investigada as variações populacionais e intrapopulacionais na 

dieta de Pimelodus maculatus, nas estações de seca e cheia em lagoas do Pantanal, Mato 

Grosso, Brasil. Na estação seca, a dieta foi baseada principalmente em escama, peixes e 

detritos, enquanto na estação chuvosa foi fruto e semente, mostrando uma diferença 

significativa. Os valores de amplitude de nicho trófico foram relativamente baixos e de 

sazonalidade similar. Altos valores de variação entre os indivíduos na dieta (E) e baixos 

valores do grau de agrupamento (Cws), independente da época foram encontrados. A 

combinação destes valores mostraram que na população existem indivíduos 

especialistas e generalistas, indicando uma dieta aninhada. O índice de especialização 

individual (PSi) foi estatisticamente menor no período da cheia, mostrando que os 

indivíduos foram mais especialistas. Assim, a disponibilidade sazonal de recursos 

parece ser o principal mecanismo para a especialização da dieta tanto em nível 

populacional quanto individual. 

 

Palavras chave: Pimelodus maculatus. Dieta. Especialização individual. Variação     

sazonal. Planície de inundação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Populational and within-population variations in the diet of an 

omnivore catfish: effects of seasonal dynamics in a Neotropical floodplain 

 

 

ABSTRACT 

 

Although intra-population variation in niches is a widespread phenomenon in animal 

populations to fish these studies remain poorly understood. It is known that for these 

animals the individual variation in the use of resources can result from environmental 

differences in food availability, promoted by space and/or seasonal differences. Based 

on this, we investigated the populational and within-population variations in the diet of 

Pimelodus maculatus, in the dry and wet seasons in the lagoons of the Pantanal, Mato 

Grosso, Brazil. In the dry season the diet was based mainly on scale, fish and detritus 

while in wet season on fruit and seed, showing a significant difference. The trophic 

niche breadth values were relatively low and seasonally similar. High values of 

variation between individuals in the diet (E) and low values of the degree of clustering 

(Cws) regardless of season were found. The combination of these values showed that in 

the population there are specialists and generalists individuals indicating one nested 

diet. The median individual specialization index (PSi) was statistically lower in wet 

season, showing that individuals were more specialists. Thus, the seasonal availability 

of resources appears to be the main mechanism for the diet specialization in both 

population and individual level. 

 

 

Keywords: Pimelodus maculatus. Diet. Individual specialization. Seasonal variation. 

Floodplain.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Estudos sobre ecologia trófica geralmente atribuem o hábito alimentar ou a 

guilda/grupo trófico de uma população, com base no alimento predominante na dieta de 

todos os indivíduos analisados. Dessa maneira, considera-se que todos eles sejam 

ecologicamente equivalentes (Bolnick et al., 2003; 2011), sem levar em conta as 

diferenças individuais que possam existir, como àquelas relacionados ao 

comportamento, fisiologia e morfologia de cada um (Persson et al., 1997), ou mesmo 

aos fatores ambientais vigentes. 

Uma população pode ser composta apenas por indivíduos generalistas, ou 

somente por especialistas ou uma combinação de ambos (Araújo et al., 2010). Nesse 

último caso, a dieta dos especialistas pode ser um subconjunto ordenado da dieta dos 

generalistas, e é esperado que a dieta da população seja aninhada (Atmar & Patterson, 

1993). Porém, a dieta dos indivíduos pode ser sobre-dispersada, caso estes utilizem 

diferentes faixas do nicho trófico da população e se sobreponham pouco uns com os 

outros (Bolnick 2004; Eklöv & Svanbäck, 2006; Araújo et al., 2010) ou ainda, os 

indivíduos podem formar grupos discretos especializados em diferentes recursos 

(Araújo et al., 2008; 2009). 

Muito embora a ocorrência de variações intrapopulacionais não seja novidade 

na ecologia, somente nos últimos anos o tema tem sido mais explorado, após revisão de 

Bolnick et al. (2003). Assim, a incidência de especialização individual tem sido 

verificada em diferentes grupos taxonômicos, incluindo diversos táxons de 

invertebrados e vertebrados (Bolnick, 2004; Eklöv &Svanbäck, 2006; Araújo et al., 

2008; 2009; 2010; Woo et al., 2008; Newsome et al., 2010; Vander Zanden et al., 2010; 

Matich et al., 2011; Franco-Trecu et al., 2014; Robertson et al., 2015) mas, para os 

peixes os estudos são ainda incipientes (e.g. Svanbäck & Persson, 2004; Brodersen et 

al., 2012; Zhao et al., 2014; Svanbäck et al., 2015) e para peixes tropicais de água doce 

foi encontrado apenas um registro sobre o tema (Pessanha & Araújo, 2014). 

A especialização individual é um dos mecanismos que contribui para a 

variação intrapopulacional do nicho e apresenta importantes implicações ecológicas e 

evolutivas, tanto que diversos modelos de dinâmica populacional predizem que 

populações ecologicamente variáveis são mais estáveis (Fox, 2005). Adicionalmente, se 

indivíduos usam somente um subconjunto do nicho da população, interações 
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competitivas serão frequência-dependentes e favorecerão estratégias raras, podendo 

levar à seleção disruptiva (Bolnick et al., 2003; Bolnick, 2004; Svanbäck & Bolnick, 

2005; Martin & Pfennig, 2009; Cucherousset et al., 2011). 

Um indivíduo especialista pode ser definido como aquele cujo nicho é 

substancialmente mais estreito do que o nicho de sua população, por razões não 

relacionadas ao sexo, idade ou discreto polimorfismo (Bolnick et al., 2003). Assim, 

populações consideradas generalistas tróficas podem, frequentemente, serem compostas 

por indivíduos especialistas (Araújo et al., 2010), que acabam sendo negligenciados nos 

estudos de ecologia trófica em função da população ser vista como um todo (Svanbäck 

et al., 2015). Adicionalmente, tem sido mostrado que variações entre indivíduos podem 

compreender uma grande proporção da largura de nicho da população, especialmente 

para espécies que exibem alimentação generalista em nível de população (Bolnick et al., 

2003; 2007; Svanbäck et al., 2015). 

Para os peixes, a variação individual na utilização de recursos pode resultar de 

diferenças ambientais na disponibilidade de alimentos, promovida pelo espaço e/ou 

diferenças sazonais (Prejs & Prejs, 1987; Winemiller & Winemiller, 2003). Isso é 

especialmente observado em regiões que apresenta uma dinâmica sazonal complexa, 

produzindo mudanças abruptas na disponibilidade de recursos alimentares. Neste caso, 

peixe generalista vivendo em planícies de inundação, onde os períodos de seca e cheia 

são bem definidos causando flutuações nas fontes de alimentos podem representar bons 

modelos para investigar variações tróficas. O sistema de baías Chacororé-Sinhá 

Mariana, uma extensa planície de inundação, pertencem à região norte do Pantanal, no 

Estado de Mato Grosso e Pimelodus maculatus Lacépède, 1803 (Siluriformes, 

Pimelodidae), é um mandi-amarelo de porte médio pertencente a fauna de peixes deste 

sistema. Por causa de sua frequência e abundância (Silva et al., 2007; Novakowski et 

al., 2008; Corrêa et al., 2009), e da sua alimentação abranger recursos de vários níveis 

tróficos, essas características aumentam a chance de encontrar diferenciação individual 

dentro de uma população (Svanbäck et al., 2015), sendo esta espécie escolhida para este 

estudo. Estudos sobre a ecologia trófica são bem documentados (Basile-Martins et al., 

1986;. Lolis & Andrian, 1996; Lobón-Cervia & Bennemann, 2000; Lima-Júnior & 

Goitein, 2003; 2004; Silva et al., 2007), devido à sua ampla distribuição geográfica na 

América do Sul e sua abundância em muitos sistemas aquáticos brasileiros (Lobón-

Cervia & Bennemann, 2000). 
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Neste estudo foi investigado a dieta do omnívoro P. maculatus, em nível 

populacional e individual, na planície de inundação do Pantanal. Foram abordadas as 

seguintes questões: (i) considerando que a disponibilidade dos recursos alimentares 

aumenta na estação chuvosa, é esperado que a dieta das espécies difere entre as estações 

do ano e também que, há uma expansão do nicho trófico a nível da população; (ii) uma 

vez que as espécies omnívoras têm a oportunidade de usar diferentes recursos 

alimentares, é esperado que na estação chuvosa ocorra especialização individual. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 ÁREA DE ESTUDO 

Os locais amostrados pertencem à bacia do rio Cuiabá que cobre uma área de 

aproximadamente 9,365 km2, compreendendo também regiões do Cerrado Pantanal, no 

estado de Mato Grosso, áreas importantes de diversidade de espécies, estando entre as 

34 áreas prioritárias para conservação (Mittermeier et al., 2005).  

Os peixes usados neste estudo foram obtidos em coletas realizadas no complexo 

de baías e várzeas do Pantanal no município mato-grossense de Barão de Melgaço 

(16º20.3’S 55º54.2’W) situado na margem esquerda do rio Cuiabá (Fig. 1). Deste 

complexo, foram selecionados ambientes lênticos. A baía Chacororé (a terceira maior 

do pantanal) se liga a oeste ao rio Cuiabá e ao sul com a baía Sinhá Mariana. O fundo 

varia entre areno/lodoso, areno/argiloso e arenoso. A baía Chacororé possui 

comprimento máximo de 10,9 km, largura máxima de 9,88 km, largura média de 6 km e 

profundidade média de 2,75 m, representando um volume médio de 156x106 m3 e área 

de 64,92 km2. A baía Sinhá Mariana possui comprimento máximo de 8,75 km, largura 

máxima de 2,67 km, largura média de 1,29 km, e profundidade média de 3,58 m, 

representando um volume médio de 40,4x106 m3 e área de 11,25 km2 (Pacheco & Silva, 

2009). 

Estes locais foram escolhidos devido estarem sujeitos a um forte regime 

hidrológico sazonal, com períodos marcantes de seca e cheia. Assumiu-se que as duas 

baías apresentam dinâmica sazonal muito semelhante quanto a disponibilidade dos 

recursos alimentares para os peixes e, portanto, foram consideradas como um único 

sistema. Foi seguido o protocolo de amostragem de Pacheco & Silva (2009), que 

descreve como ambiente lêntico as baías do sistema Chacororé-Sinhá Mariana. 
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Fig. 1 Área de estudo, sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana, estado de Mato Grosso, Brasil.  

 

2.2 AMOSTRAGENS 

 Os peixes foram amostrados mensalmente entre março/2000 e fevereiro/2001. 

Foi assumido que a estação chuvosa ocorreu durante os meses de março, abril, 

novembro e dezembro de 2000 e janeiro e fevereiro de 2001; e a estação seca de maio a 

outubro de 2000. Estas estações foram definidas de acordo com o fluxo de os níveis de 

água do rio Cuiabá (Fig. 2). 
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Fig. 2 Cotas diárias do nível hidrométrico do sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana, estado do Mato 

Grosso, Brasil, entre os meses de março de 2000 a fevereiro de 2001, indicando os períodos de seca e 

cheia. Dados fornecidos pela Agência Nacional de Águas (ANA). 

 

 Para a captura das espécimes foram utilizadas baterias de redes de espera 

simples com 10 m cada (malhas: 2,4 a 30 cm entre nós opostos) e tresmalhos com 10 m 

cada (malhas: 20, 22 e 24 cm entre nós opostos). As redes ficaram expostas por 24 

horas, com despescas a cada 8 horas. O esforço de pesca foi o mesmo durante todo o 

período de estudos. Nas áreas litorâneas da baía, foram operadas redes de arrasto (20 m 

de comprimento e malha de 1 cm entre nós opostos) durante o dia e à noite. 

Após a captura todos os exemplares foram identificados de acordo com Britski 

et al. (1999), medidos, pesados, eviscerados e os estômagos retirados e fixados em 

formol 4% para posterior análise da dieta. As gônadas foram retiradas e avaliadas 

quanto ao sexo e estádio de maturação (Vazzoler, 1996). Os estômagos foram 

preservadas em formaldeído a 4% e depois transferidos em etanol a 70%. Exemplares-

testemunho de P. maculatus foram depositados na coleção de peixes do Museu de 

Peixes do Nupélia, Universidade Estadual de Maringá. 

(http://www.nupelia.uem.br/colecao). 

 

2.3 ANÁLISE DA DIETA 

Para as análises foram considerados estômagos que continham volume superior 

a 50% (estimativa visual). Os conteúdos estomacais foram analisados sob microscópio 

estereoscópico e os itens ou recursos identificados usando chaves taxonômicas 
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específicas. Os insetos foram identificados em nível de ordem, com exceção de 

Ceratopogonidae, Chaoboridae e Chironomidae, porém outros invertebrados foram 

identificados até o nível taxonômico em que foi possível, devido à dificuldade de 

reconhecimento (e.g. patas, carapaças quebradas e organismos em alto grau de 

digestão). Entretanto, para os recursos alimentares tais como vegetais (pedaços de 

folhas) frutos (geralmente pedaços ou sementes) e peixes (espinhos e musculatura) não 

puderam ser identificados em nível taxonômico. O estado avançado de digestão de 

alguns alimentos, o fato da espécie apresentar dentes faríngeos que maceram alguns 

alimentos (Lolis & Andrian, 1996) e de ingerir vegetais e animais já na forma de restos, 

não permitiu com que algumas categorias fossem identificadas com maior precisão. 

Escama e peixe não foram agrupados nas análises pelo fato de vários indivíduos terem 

consumido escama separadamente de outros vestígios de peixes. 

Para quantificar os itens foi utilizado o método volumétrico (Hyslop, 1980), no 

qual se registra o volume de cada um deles, obtendo-se a percentagem em relação ao 

volume total de todos os conteúdos estomacais. O volume foi obtido pelo deslocamento 

da coluna d'água, utilizando-se uma bateria de provetas graduadas, quando estes 

apresentavam volume superior a 0,1 ml ou através de placa milimetrada, onde o volume 

foi obtido em mm3e posteriormente convertido em ml, quando este foi inferior a 0,1 ml 

(Hellawel & Abel, 1971). 

 

2.4 ANÁLISES PRÉVIAS 

Para investigar especialização individual em uma população, sem os efeitos da 

idade, sexo, ou discreto polimorfismo (Bolnick et al., 2003) são necessárias análises 

prévias para evitar que esses efeitos mascarem os objetivos desse tipo de pesquisa. 

Pimelodus maculatus apresenta variações ontogenéticas claras na dieta, sendo 

os imaturos omnívoros e os adultos piscívoros (Basile-Martins et al., 1986; Lobón-

Cervia & Bennemann, 2000; Lima-Júnior & Goitein, 2003; Silva et al., 2007). O 

piscivoria começa em comprimentos maiores e neste estudo foi observado entre 18,0 - 

21,0 cm, e estes indivíduos estavam em alguma fase reprodutiva (adultos), sendo assim, 

excluídos da análise. 

Informações sobre diferenças na dieta entre os sexos não foram encontradas na 

literatura. Dessa forma, os dados foram previamente testados e a PERMANOVA não 

mostrou diferença significativa na dieta entre machos e fêmeas (F=1,66; p=0,06). Essas 

análises foram feitas também considerando as interações entre os sexos e estações do 
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ciclo hidrológico, onde não foram encontradas diferenças significativas (F=0,78; p=0,7). 

(detalhes sobre essa análise encontram-se abaixo). 

 

2.5 ANÁLISE DOS DADOS 

 

2.5.1 Variação sazonal 

Para avaliar as diferenças significativas na composição da dieta entre a estação 

seca e cheia foi utilizada uma análise de permutação de variância multivariada 

(PERMANOVA; Anderson, 2005), que foi aplicada em uma matriz de itens alimentares 

de cada indivíduo, com valores de volume transformados em log + 1. Foi utilizada a 

dissimilaridade Bray-Curtis como uma medida da distância com dados transformados 

obtidos com 9999 permutações aleatórias com unidades apropriadas. Todas as análises 

estatísticas foram realizadas no R Programming Environment usando o pacote Vegan 

(The R Project for Statistical Computing, http://www.r-project.org/). 

 

2.5.2 Amplitude de nicho 

A amplitude de nicho trófico foi calculada usando o índice de Levin. Este índice 

assume que a amplitude da dieta pode ser estimada através da medição da uniformidade 

da distribuição dos elementos entre os diversos recursos alimentares. O valores variam 

de 1 quando apenas um tipo de alimento é encontrado na dieta até n, valores maiores 

que representam uma gama mais ampla de exploração de recursos. 

 

2.5.3 Variação entre-indivíduos 

Para quantificar o grau de variação na dieta entre indivíduos e estabelecer a 

ligação entre os padrões no uso dos recursos foi utilizado o índice de variação 

interindividual (E), baseado na sobreposição par a par da dieta entre todos os pares de 

indivíduos da população (Araújo et al., 2008). O índice E é positivamente relacionado 

com a variação do nicho e varia de 0, quando todos os indivíduos possuem dietas. 

 

2.5.4 Grau de agrupamento 

Para um dado nível de variação na dieta (E), indivíduos podem variar 

continuamente ao longo do eixo do nicho trófico da população ou podem ser 

organizados em grupos discretos especializados em distintos conjuntos de recursos 

(Araújo et al., 2010). Tal padrão de organização é chamado de agrupamento (Watts & 

http://www.r-project.org/
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Strogatz, 1998) e pode ser identificado através do índice Cws, o qual pode assumir 

valores ente -1 a +1 (Araújo et al., 2008). Quando Cws for positivo (~1), indica que a 

população apresenta uma dieta agrupada e quando Cws for negativo (~-1), indica que os 

indivíduos tem uma variação contínua da dieta. Quando a combinação de E com Cws, for 

igual a 0, não existe variação na dieta. Se a variação da dieta é contínua e os indivíduos 

sobrepõem pouco seus nichos tróficos, então E → 1 e Cws → -1 (dietas sobre-

dispersadas). Se a variação da dieta é discreta e os indivíduos formam grupos tróficos 

discretos, então E → 1 e Cws → +1, ou seja, as dietas são agrupadas. Finalmente, se 

existem indivíduos especialistas e generalistas e se a dieta dos especialistas forma 

subconjuntos ordenados da dieta dos generalistas, então E → 1 e Cws→ 0. Assim, 

embora exista variação na dieta, os indivíduos nem formam grupos distintos nem têm 

dietas sobre-dispersadas (Araújo et al. 2010). O programa DIETA versão 1.0 foi 

utilizado para calcular os índices E e Cws (Araújo et al., 2008). O programa 

DIETA1.exe, seu código fonte, e seu manual pode ser encontrado em Ecological 

Archives E089-115-S1. 

 

2.5.5 Especialização trófica individual 

Para estimar a especialização individual, foi utilizada a adaptação proposta do 

índice de similaridade proporcional (PSi), de Schoener (1968), o qual mede a 

sobreposição entre a dieta de cada indivíduo i e a dieta da população. O grau de 

especialização foi quantificado pela medida de similaridade proporcional entre a 

distribuição de recursos do indivíduo e a distribuição da população como um todo 

(Bolnick et al., 2002). Basicamente, PSi varia de próximo a 0 (máxima especialização 

individual) à 1 (nenhuma especialização individual). Os valores de PSi de todos os 

indivíduos de uma população podem então serem calculados e sumarizados como uma 

medida da especialização individual da população como um todo, a qual é a média dos 

valores de PSi (Bolnick et al., 2002; Araújo et al., 2009). Os valores medianos de PSi 

foram interpretados como a especialização individual média da população, e foram 

comparados entre os diferentes períodos hidrológicos através do teste não paramétrico 

U de Mann-Whitney (α=0,05). O PSi de cada indivíduo foi calculado através do 

programa IndSpec 1.0, utilizando-se da matriz quantitativa dos itens registrados para os 

indivíduos (Bolnick et al., 2002). 
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3 RESULTADOS 

 

3.1 DIETA POPULACIONAL 

A análise dos conteúdos estomacais de juvenis de Pimelodus maculatus (n=54 

na seca; Cp=4,4-18,0; n=40 na cheia; Cp=3,6-18,0) revelou que a espécie possui uma 

dieta diversificada, consumindo invertebrados aquáticos e terrestres, peixes, plantas e 

detritos. Durante a seca, a dieta foi baseada principalmente em escama/peixe/detrito 

(>78%). Entretanto, na cheia, ocorreu uma grande mudança na preferência dos recursos, 

onde fruto/semente compôs quase 50% da dieta e o consumo de escama/peixe/detrito 

decresceu para aproximadamente 37% (Tabela 1). 

Os resultados da PERMANOVA mostraram diferença sazonal significativa na 

composição da dieta entre as estações seca e chuvosa (F = 3,65; p <0,001). 

Os valores de amplitude de nicho trófico foram relativamente baixos e 

sazonalmente semelhantes, com discreto incremento na seca (Bseca= 4,52 e Bcheia= 4,04). 
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Tabela 1 Composição da dieta de juvenis de Pimelodus maculatus durante os períodos de seca e cheia no 

sistema de baías Chacororé - Sinhá Mariana, Pantanal, Mato Grosso, Brasil. Dados expressos como 

percentual do volume dos itens alimentares. * = valores < 0.01% e – categoria não registrada. Valores em 

negrito representam os recursos preferenciais. 

RECURSO SECA CHEIA 

INSETO AQUÁTICO 1,98 1,49 

Ceratopogonidae 0,01 - 

Chaoboridae 0,01 * 

Chironomidae 0,75 0,18 

Coleoptera - 0,05 

Diptera 1,16 0,30 

Ephemeroptera 0,01 0,38 

Odonata - 0,52 

Trichoptera 0,05 0,08 

INSETO TERRESTRE 5,41 9,62 

Coleoptera 1,07 0,59 

Diptera - * 

Hemiptera - 0,08 

Hymenoptera 0,03 0,09 

Isoptera - * 

Lepidoptera - 0,09 

Orthoptera - * 

Resto 4,31 8,76 

INVERTEBRADO AQUÁTICO 6,41 1,68 

Decapoda 6,13 1,26 

Hydracarina - * 

Nematoda 0,26 * 

Ostracoda 0,01 0,42 

INVERTEBRADO TERRESTRE - 0,19 

Annelida - 0,19 

Araneae - * 

ESCAMA 32,65 14,74 

PEIXE 24,59 11,96 

VEGETAL SUPERIOR 4,91 6,78 

FRUTO/SEMENTE 2,81 43,40 

DETRITO 21,24 10,13 

Nº DE INDIVÍDUOS 54 40 

 

 

3.2 DIETA INTRAPOPULACIONAL 

Elevados valores de variação na dieta entre-indivíduos (E) foram encontrados, 

tanto na seca quanto na cheia (E=0.7516 e E=0.8213, respectivamente). Em 

contrapartida, o grau de agrupamento (Cws) foi baixo para esta espécie em ambos os 

períodos do ciclo hidrológico (Cws= -0.0030 na seca e Cws=0.0352 na cheia). Dessa 

forma, a combinação dos valores E e Cws  mostrou que existem indivíduos especialistas 
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e generalistas na população, sendo a dieta dos especialistas subconjuntos ordenados da 

dieta dos generalistas. Embora tenha sido evidenciada variação na dieta, os indivíduos 

não formaram grupos distintos e não mostraram dietas sobre-dispersadas, e sim uma 

dieta aninhada. 

Os valores do índice de especialização individual (PSi) variaram de 0,063 à 

0,667 durante a seca, e de 0,036 a 0,586 na cheia. A mediana do índice de 

especialização individual (PSi) foi estatisticamente menor na cheia (U=761; n=94; 

p<0,05), indicando que durante esse período os indivíduos mostraram-se mais 

especialistas (Fig. 3).  

seca cheia
0,0

0,2

0,4

0,6

0,8

1,0

P
s
i

 Mediana
  25%-75% 

 10% - 90% 

 

Fig. 3 Mediana e quartis dos valores do índice de especialização individual (PSi) de juvenis de Pimelodus 

maculatus. Quadrado interior indica o 50th percentil (mediana), a caixa abrange 50% dos dados, do 25º 

ao 75º percentil, e a linha vertical estende para os valores inclusos entre o 10º e o 90º percentil. 

 

4 DISCUSSÃO 

 O consumo de detritos, plantas e animais por P. maculatus, destaca a 

participação da espécie em diferentes níveis da cadeia alimentar, confirmando assim o 

seu hábito generalista no nível populacional (Lolis & Andrian, 1996; Lobón-Cervia & 

Bennemann, 2000; Lima Junior & Goitein, 2003; 2004; Silva et al., 2007). 

Para a população de P. maculatus, a sazonalidade trófica foi de fato evidente, 

com resultados significativos. No período da seca, o elevado consumo de detrito, pode 

ser uma evidência da contração de nicho trófico (sensu Pires et al., 2013), pois indica 

que a espécie forrageou o substrato a procura de organismos bentônicos, que segundo 
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Lima-Junior & Goitein (2003) é o recurso preferencial entre os indivíduos juvenis. Na 

suposta ausência destes organismos, supõe-se que, a população explorou escamas e 

restos de peixes (>50%) junto ao substrato. Durante a cheia, nota-se uma mudança 

marcante na dieta, quando frutos e sementes se destacaram nos conteúdos estomacais, 

com incremento de insetos e invertebrados terrestres, como é previsível neste período 

quando os recursos alóctones se tornam mais disponíveis (Agostinho et al., 2004). Este 

fato evidencia que houve uma expansão do nicho trófico da população (Pires et al., 

2013), uma vez que os recursos explorados na seca se mantiveram na dieta durante a 

cheia, embora em menores proporções. 

Estes resultados sustentam a ideia de que peixes generalistas tem a capacidade 

de alterar suas dietas de acordo com a oferta do alimento no ambiente (Gerking, 1994; 

Hahn & Fugi, 2007). Na água doce, as flutuações em nível de recursos, são decorrentes 

principalmente das oscilações hidrológicas intra-anuais nos corpos d'água (Hahn & 

Fugi, 2007; Coleman II et al., 2011). Diversos autores concordam que em rios onde 

ocorrem inundações, os ciclos são de abundância de recursos na estação chuvosa e 

limitação na seca (Prejs & Prejs, 1987; Winemiller & Jepsen, 1998; Agostinho et al., 

2004). Nesse sentido, ambientes regidos por inundações sazonais, como as planícies de 

inundação, estão sujeitos a modificações no hábitat que consequentemente interfere na 

mobilidade dos peixes e na procura por alimento em outras áreas. Embora tenha ficado 

evidente que houve expansão de nicho trófico na estação chuvosa (17 tipos de itens na 

seca contra 26 na cheia), os resultados da amplitude de nicho trófico foram semelhantes 

entre as estações. Isso parece contradizer o acima exposto, entretanto deve-se considerar 

as características do índice que leva em conta não só a riqueza de itens como a 

quantidade ingerida; neste último caso, o predomínio de um único item na cheia e de 

dois na seca. 

Variações na dieta entre juvenis de P. maculatus foram elevadas (E~1) 

independente do período hidrológico. Esta espécie exibe uma variação ontogenética 

marcante, como já mencionado, o que reduz a competição intraespecífica entre jovens e 

adultos. Além disso, no sistema de baías Chacororé-Sinhá Mariana, como em outras 

planícies alagáveis tropicais, a diversidade e disponibilidade de recursos para os peixes 

é elevada (Hahn et al., 2004; Corrêa et al., 2009). Essa segregação provavelmente 

permitiu com que os indivíduos se segregassem entre fontes de alimento alternativos 

(neste caso, vários taxa de invertebrados encontrados em baixa proporção nos conteúdos 

estomacais). Assim, a suposição de que a variações tróficas individuais em populações 



 

20 

 

animais podem ser elevadas quanto maior for a competição por alimento (Svanbäck & 

Persson, 2004; Svanbäck et al., 2011), parece não se aplicar para a espécie em questão. 

No entanto, esta hipótese se baseia em especulações e, como tal, deve ser confirmada 

por observações mais precisas. 

A combinação dos resultados de variação individual (E) e índice de 

agrupamento (Cws) mostrou um padrão misto para a população de P. maculatus, com 

indivíduos generalistas e especialistas, sendo a dieta dos últimos, subconjuntos 

ordenados da dieta dos generalistas. Assim, a dieta, mostrou-se aninhada em ambos os 

períodos, indicando que indivíduos generalistas interagem sobre um núcleo maior de 

recursos, enquanto que especialistas interagem mais com subgrupos deste núcleo, do 

que com os recursos de outros especialistas (Kondoh et al., 2010). Por sua vez, isso 

indica a presença de especializações individuais assimétricas dentro das populações, 

corroborando com estudos de peixes em regiões temperadas, como verificado Perca 

fluviatilis (Svanbäck & Eklöv, 2002) e Gasterosteus aculeatus (Araújo et al., 2008). Os 

últimos autores comentam que, se os indivíduos diferem em relação às suas preferências 

alimentares, eles ficarão organizados em grupos discretos, especializados em parcelas 

distintas dos recursos. Porém esses autores observaram que quando indivíduos de G. 

aculeatus foram submetidos a diferentes situações de densidade populacional, eles 

passaram a consumir presas alternativas de maior abundância, mudando o padrão dos 

agrupamentos. Assim, há indícios de que para a população de P. maculatus os 

agrupamentos tróficos sejam também temporários e regidos pela disponibilidade de 

alimentos no ambiente. 

Os baixos valores do índice de especialização individual (PSi) indicaram que 

durante o período da cheia os indivíduos de P. maculatus mostraram-se 

significativamente mais especialistas. Este fato pode ser decorrência do elevado aporte 

de recursos alóctones que entra no sistema, aumentando a oferta e permitindo o 

forrageamento individual, cada qual em diferentes faixas do nicho trófico da população, 

havendo então, pouca sobreposição uns com os outros. É possível inferir também que 

essa maior especialização individual seja decorrente da distribuição espacial dos 

recursos, pois de acordo com Pringle et al. (1988) em ambientes fluviais os recursos são 

distribuídos em mosaicos, variáveis no tempo e no espaço. Na cheia, grandes extensões 

da área terrestre são alagadas e os peixes tem a oportunidade de transitar mais 

livremente, sendo que alguns indivíduos podem encontrar recursos muitas vezes não 

detectados por outros, devido a maior habilidade natatória.  É importante ressaltar que 
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P. maculatus possui barbilhões mentonianos bem desenvolvidos, sendo estes mais 

utilizados pelos jovens (omnívoros) que detectam o alimento por estímulos químicos do 

que pelos adultos (piscívoros) que utilizam mais a visão (Lima-Júnior & Goitein, 2003).  

 A presença de recursos alimentares heterogêneos no ambiente (Luo et al., 1996; 

Lehtiniemi et al., 2007) pode resultar em especialização individual temporal. Para 

peixes, Specziár (1999), mostrou que existe uma dualidade acentuada na estratégia de 

alimentação de Rutilus rutilus, especialmente na zona litorânea, onde eles exibiram 

especialização de curto prazo, quer pelo consumo de moluscos quer pelo consumo de 

algas filamentosas. A especialização individual temporal é algumas vezes altamente 

estocástica (Luo et al., 1996) e o componente estocástico está relacionado à 

heterogeneidade de pequena escala na densidade e composição taxonômica dos recursos 

alimentares (Specziár & Erös, 2014). Para P. maculatus, as diferenças tróficas 

encontradas, tanto em nível populacional quanto individual, parecem ter sido regidas 

pelo componente estocástico, que é o responsável pela especialização individual de 

curto prazo. Wilson & Yoshimura (1994) alertam que se as mudanças no ambiente são 

estocásticas, nenhum traço é favorecido, e a evolução dos especialistas é menos 

provável. 

 

5 CONCLUSÃO 

Em suma, os resultados da dieta de P. maculatus mostraram que a sazonalidade 

na oferta de recursos alimentares foi o principal responsável pelo grau de especificidade 

alimentar, tanto em nível populacional quanto individual. O acesso de alguns indivíduos 

em maiores áreas de forrageio durante a estação chuvosa combinada com a capacidade 

de forrageamento individual permitiu a especialização individual a esta população de 

mandi-amarelo. Assim, os resultados obtidos servirão de suporte empírico, agregando 

mais informações sobre a biologia de P. maculatus, uma espécie amplamente 

distribuída e ecologicamente importante do ponto de vista das teias alimentares.  
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